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Em toda a obra de Rómulo de Carvalho está presente e manifesta-se uma aguda consciência do grande drama da vida que ao longo dos séculos se vai desenrolando no palco do Mundo. Rómulo de Carvalho reconhecia-se particularmente em alguns dos protagonistas desse drama, nos seus familiares mais próximos como nos antepassados distantes, mas também, de algum modo, na irmandade do espírito a que se sentia ligado, dos criadores de cultura, vultos da galeria de retratos onde ele colocava Galileo Galilei, ao lado do nosso Luís Vaz ou de Alexandre Rodrigues Ferreira, o grande naturalista do século XVIII. Desta ligação se encontra testemunho directo na sua obra didáctica, dos manuais escolares aos volumes da colecção Ciência para Gente Nova ou aos Cadernos de Iniciação Científica.
Nesta terra algarvia em que nos encontramos, lembra falar um pouco da ligação de Rómulo ao Algarve, das raízes familiares que o prenderam a esta terra e das emoções que meu pai lhe associa.
Ambos os meus avós paternos eram algarvios. O pai de meu pai José Avelino da Gama Carvalho, de Tavira, onde nasceu em 1872, vindo a contrair matrimónio com minha avó paterna Rosa das Dores Coelho de Oliveira, nascida em Faro em 1875. Nesta cidade viveram e residiram longos anos os avós paternos de meu Pai, e aí faleceram. Ambos eram naturais de Tavira onde ele, o avô Sebastião, meu bisavô, nasceu em 1844, e veio a falecer em 1929. Meu pai que tinha então já, os seus 23 anos, teve naturalmente oportunidade de conhecer e até conviver com o avô. A respeito deste avô que foi o primeiro do nome de família “Gama Carvalho”, Sebastião Jaime da Gama Carvalho, informa-nos Rómulo nas suas memórias: meu avô, pai de meu pai, (…) foi mestre de capela da Sé Catedral de Faro “professor de música e compositor de música sacra, de grande mérito”. Reproduzo estas palavras — diz Rómulo — de um recorte de jornal (Diário de Notícias?) que tenho aqui à minha frente, e que dá notícia do falecimento de meu avô paterno, com 84 anos, no dia 25 de Fevereiro de 1929. E diz mais (a notícia): que “durante 30 anos, o finado foi escriturário da Câmara Eclesiástica, tendo também desempenhado as funções de secretário da Santa Casa da Misericórdia e de presidente da Junta de Freguesia. Tudo em Faro, entenda-se, — acrescenta —. Era pois um elemento destacado da cidade, ligado à vida activa comunitária.

Foi na casa deste avô, e de sua mulher, Maria da Piedade de Jesus, também natural de Tavira, que Rómulo, no seu tempo de estudante, passou por mais de uma vez as férias grandes, e recorda o avô com muito carinho, pela sua bondade, pela (ternura) dos seus olhos e pela modéstia do seu fato preto. E acrescenta: Viviam muito modestamente os meus avós.
 São tudo palavras suas.
A casa, em Faro — continua — ficava na extrema de uma fiada de prédios que avançava para um pequeno largo e nele terminava, como se fosse a proa de uma embarcação, ficando com três frentes, uma para o largo e duas para as ruas laterais.(…) Se quiserdes identificar o lugar, diz, dirigindo-se aos seus queridos tetranetos a quem dedica as Memórias 
 , dir-vos-ei que a rua à esquerda da casa se chama Vasco da Gama, e a da direita Baptista Lopes. (…) Se a fordes ver, se ainda existir, esforçai-vos por imaginar este vosso tetravô, na sua juventude, de cotovelos sobre a varanda, olhando quem passava no largo. Estou a saborear o silêncio e a monotonia da cidade onde nasceu a Rosinha., vossa pentavó.
.
Esta Rosa, a mãe de Rómulo, minha avó paterna, nascida em Faro, como já se disse, foi talvez a figura que mais o marcou na vida. A ela se refere Gedeão num dos seus mais belos poemas, “Mãezinha” que alguns de vós conhecerão
 . Poema que aparece carregado de humor mas que só na aparência é ligeiro, retrato a cores de uma sociedade esfumada no tempo. É um poema perpassado pela recordação da terra onde moravam aqueles que viriam a ser os seus pais, pequena terra “onde corria branda a noite e a vida era serena” mas sobretudo marcado pela tocante memória da mãe:

(…) chamava-se Rosinha.

Foi essa que meu pai levou à igreja.

Foi a minha mãezinha.”
A linha algarvia manifesta-se na ascendência paterna, pelo menos até à quinta geração (meados do século XVIII), os Gamas de Tavira e, num caso, de Lagos 
.Já na ascendência materna — o lado da Rosinha, Rosa das Dores Coelho de Oliveira — convergem duas linhas de diferentes origens: as “Dores” eram algarvias, a “tribo dos Oliveiras” (Rómulo dixit) tinha as raízes na raia transmontana, no lugar do Couto de Ervededo, uns dez quilómetros acima de Chaves. Aí nasceu em 1852 o avô materno de Rómulo, António Manuel Coelho de Oliveira, que um belo dia, na companhia de um irmão, se decidiu por razões incertas, a vir por aí abaixo, até às terras algarvias, provavelmente a cavalo, acabando os dois irmãos por se estabelecer em Faro, cada um com a sua loja de fazendas, por volta de 1870. 
 

Dos dados que colheu, com tempo, paciência e seguramente também, com encantamento, sobre os seus antepassados, gente plebeia e sem história, usando as suas palavras, construiu Rómulo dois quadros das ascendências paterna e materna, muito mais extensa a primeira do que a segunda, nos quadros que nos deixou, evidentemente. E explica o propósito com que os fez: Assim os faço ressuscitar aos vossos olhos (os antepassados), meus queridos tetranetos, a vocês que um dia também ficarão perdidos no tempo passado.

E confessa que foi por deleite pessoal que (se aproveitou) da memória de quantos familiares (conheceu) para lhes perguntar quem tinham sido seus pais, e os pais dos seus pais, e seus irmãos e parentes, e de tudo recolhi as notícias que me deram. Não interessam a ninguém mas são-me gratas (…), conclui.

Notas
� In “Memórias”, p.138-139


� In “Memórias”, p.139-140


� As “Memórias, que para instrução e divertimento de seus tetranetos escreveu esta pobre criatura que, entre milhares de milhões de outras, vagueou por este mundo na última centúria do segundo milénio da era de Nosso Senhor Jesus Cristo”, constam de cerca de 1100 páginas manuscritas


� In “Memórias”, p.140-142


� In “Linhas de Força”, 1967


� O trisavô de meu pai, José Francisco da Gama, nascido em Lagos, “quatro anos depois do grande terramoto de 1755, que bem se fez sentir no Algarve, era Cabo de Esquadra do Regimento de Tavira e morreu na qualidade de “Sargento de Pé de Castelo da Fortaleza da Conceição”, na mesma cidade” (de Tavira)..


 v. “Memórias”, p. 165


� in “Memórias”, p.154-155


� A descoberta das origens da “tribo dos Oliveiras” ocorreu entre 1925 e 1926, e para ela contribuiu Rómulo e seu tio materno e padrinho que tinha o mesmo nome do pai, António Manuel Coelho de Oliveira, pessoa estimável que ainda vim a conhecer, em Lisboa, na minha juventude. V. “Memórias”, p.155 a 161


� in “Memórias”, p.164


� in “Memórias”, p.161
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